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Resumo

Embora a resiliência seja considerada um fenômeno relevante para o enfrentamento 

de situações estressoras, não há instrumentos nacionais disponíveis que avaliem sua 

aplicação na infância. Baseado nessa constatação, o trabalho buscou investigar evi-

dências de validade e de precisão do instrumento “Marcadores de Resiliência Infan-

til”. A validade discriminante foi investigada por meio da comparação dos escores do 

instrumento em avaliação e a Escala de Stress Infantil. Participaram 136 crianças (67 

meninas) com idades entre oito e 12 anos (M = 9,66; DP = 1,27). Foram identificadas 

correlações baixas e negativas entre os instrumentos, confirmando a diferenciação 

entre os construtos. A precisão do instrumento, por meio do teste e reteste, foi ba-

seada nas respostas de 155 crianças (71 meninas), com as idades citadas (M = 10,10; 

DP = 1,41). Os coeficientes de correlação foram considerados moderados e fortes, 

evidenciando boa estabilidade temporal. Sugere-se que estudos futuros sejam reali-

zados para alcançar melhor compreensão acerca das qualidades psicométricas do 

instrumento.

Palavras-chave: resiliência; infância; avaliação psicológica; validade; precisão.

INVESTIGATION OF PSYCHOMETRIC PROPERTIES OF 
AN INSTRUMENT FOR ASSESSING CHILD RESILIENCE 

INDICATORS

Abstract

Although resilience is considered an important characteristic involved on coping with 

stressful situations, there are no Brazilian instruments available for its assessment in 

childhood. Therefore, this paper aimed to investigate validity evidence and reliability 

for the instrument called “Children’s Resilience Markers”. The discriminant validity 

was investigated by comparing the scores of the instrument under evaluation and 

the Child Stress Scale. A total of 136 children (67 girls) aged between 8 and 12 

participated (M = 9.66; SD = 1.27). Low and negative correlations were identified, 

suggesting differences between the constructs. The second study aimed to understand 

the measure’s reliability by test and retest. Participants were 155 children (71 girls), 

with the ages mentioned (M = 10.10; SD = 0.41). Correlation coefficients were 

considered moderate and strong, pointing to good temporal stability. We suggest 

that in future studies other psychometric qualities should be assessed.

Keywords: resilience; childhood; psychological assessment; validity; reliability.
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INVESTIGACIÓN DE LAS PROPIEDADES PSICOMÉTRICAS 
DE UN INSTRUMENTO DE EVALUACIÓN DE 
INDICADORES DE RESILIENCIA INFANTIL

Resumen

Aunque la resiliencia es considerada un fenómeno relevante para hacer frente a si-

tuaciones estresantes, no hay instrumentos brasileños disponibles para su evaluación 

en la infancia. Así, este estudio buscó investigar evidencia de validez y precisión para 

el instrumento “Marcadores de Resiliencia Infantil”. El primero estudio investigó la 

validez discriminante comparando los puntos del instrumento y la Escala de Estrés 

Infantil. Participaron 136 niños (67 niñas) de ocho a 12 años (M = 9.66; SD = 1.27). 

Se identificaron correlaciones bajas y negativas entre los instrumentos, lo que sugie-

re la diferenciación entre los constructos. El segundo estudio investigó la precisión 

del instrumento por test y el retest. Los participantes fueron 155 niños (71 niñas), con 

las edades mencionadas (M = 10.10; SD = 1.41). Los coeficientes de correlación se 

consideraron moderados y fuertes, mostrando una buena estabilidad temporal. Se 

sugiere que se realicen futuros estudios para lograr una mayor comprensión de sus 

cualidades psicométricas.

Palabras clave: resiliencia; infancia; evaluación psicológica; validez; precisión.

1. Introdução
No final da década de 1970, motivados a compreender o desenvolvimento de 

condições psicopatológicas, pesquisadores depararam-se com um fenômeno ines-

perado em suas investigações. Tal fenômeno referia-se à capacidade de alguns 

indivíduos para suportar longos períodos de adversidades sem desenvolver enfer-

midades psicológicas e psiquiátricas (Masten, 2018; Oliveira & Nakano, 2018). Ao 

longo dos anos, considerando a amplitude das variáveis envolvidas e a complexida-

de dos aspectos processuais da adaptação positiva, o termo selecionado para re-

presentar esse fenômeno foi “resiliência” (Garmezy, 1974; Rutter, 2012).

Embora não exista um consenso acerca da melhor definição, pode-se per-

ceber uma tendência em afirmar que a resiliência envolve a ideia de uma caracte-

rística positiva que promove adaptação individual e modera os efeitos negativos do 

estresse, permitindo que os indivíduos se desenvolvam positivamente quando ex-

postos a situações de adversidade (Satapathy, Dang, Sagar, & Dwivedi, 2020). A 

resiliência pode se manifestar sempre que um indivíduo for submetido a uma con-

dição adversa, estressora ou de risco real e/ou percebido (Castillo, Castillo-López, 
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López-Sánchez, & Dias 2016; Masten, 2018; Oliveira & Nakano, 2018). Para que o 

enfrentamento da situação adversa seja entendido como resiliente, é necessário 

que o indivíduo, ao utilizar recursos individuais e sociais, apresente uma adaptação 

positiva ou, ainda, a superação da condição de risco ou estresse (Masten, 2018; 

Reppold, Mayer, Almeida, & Hutz, 2012; Rutter, 2012).

A relevância desse construto ao longo do desenvolvimento tem sido estuda-

da, especialmente na infância (Rutter, 2012). Nessa fase, algumas diferenças im-

portantes precisam ser consideradas, devido à variável idade, levando-se em conta, 

por exemplo, que fatores como autoestima, importante nos adultos, pode não se 

mostrar como fator de proteção adequado para as crianças. A literatura tem de-

monstrado que a capacidade de crianças e adolescentes em prosperarem, apesar da 

exposição à adversidade, depende da qualidade das interações e do suporte recebi-

do do ambiente, de modo que estes possam fornecer recursos para o desenvolvi-

mento ou a manutenção do seu bem-estar psicológico, social e físico (Jefferies,  

Ungar, Aubertin, & Kriellaars, 2019). A atenção às situações adversas de vida ou 

eventos psicologicamente traumáticos, vivenciados na infância, justifica-se peran-

te a constatação de que o desenvolvimento geral, bem como a saúde mental da 

criança podem ser afetados de forma negativa e seus efeitos podem perdurar até a 

idade adulta (Satapathy et al., 2020).

Assim, a avaliação objetiva do impacto psicológico de experiências adversas 

na infância, por meio da avaliação da resiliência, mostra-se relevante ao permitir a 

identificação de recursos internos e externos que podem facilitar a intervenção psi-

cológica (Satapathy et al., 2020), bem como a aquisição e treino de habilidades de 

enfrentamento (Masten & Barnes, 2018). No entanto, processos de avaliação obje-

tiva da resiliência são, possivelmente, um dos temas mais desafiadores nesse campo.

É possível que essa dificuldade esteja relacionada ao refinamento teórico e 

metodológico realizado ao longo das décadas e que acabou por provocar mudanças 

importantes na compreensão da resiliência (Harihana & Rana, 2017). Provavel-

mente por essa razão, muitos profissionais tendem a realizar a avaliação de aspec-

tos relacionados à resiliência por meio de estratégias qualitativas, como entrevis-

tas, observações comportamentais, coletas de dados documentais, entre outras 

possibilidades (Oliveira & Nakano, 2018).

Diante desse quadro, o desenvolvimento e a aplicação contínua de avalia-

ções devem ser incentivados como forma de aprimorar a base de conhecimento na 
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pesquisa sobre resiliência, assim como a medição dessa característica e do proces-

so (Vannest, Ura, Lavadia, & Zolkoski, 2019). Especialmente na infância, um aspec-

to que deve ser considerado refere-se à preocupação dos investigadores quanto à 

consequência da avaliação da resiliência, ou seja, ao uso posterior da informação 

decorrente do processo de avaliação. Ao identificar altos níveis, ou mesmo altas 

pontuações em instrumentos de medida, tal resultado não permite afirmar que o 

indivíduo seja invulnerável (Masten, 2018).

A fim de evitar esse equívoco, a avaliação desse fenômeno deve ser enten-

dida como uma representação de determinado momento da vida de uma pessoa, de 

modo que condições e situações podem alterar características contextuais e indivi-

duais ao longo da vida, como a presença e/ou ausência de fatores de risco e de 

proteção. Portanto, a avaliação de características resilientes não deve ser entendida 

como definitiva e imutável, em especial na infância. Processos de avaliação nesse 

momento do ciclo vital, marcado por mudanças intensas e demandas por cuidados 

específicos (Borges & Baptista, 2018), devem voltar-se tanto à identificação de 

déficits quanto de potenciais, a fim de oferecer o suporte necessário a cada indiví-

duo (Masten, 2018).

Dada a relevância da avaliação da resiliência, diversas propostas de instru-

mentos podem ser encontradas na literatura científica internacional. A revisão re-

vela a existência de diferentes instrumentos voltados a adultos (Oliveira & Nakano, 

2018; Reppold et al., 2012): Resilience Scale, Connor-Davidson Resilience Scale, Suicide 

Resilience Inventory e Deployment Risk and Resilience Inventory.

Diversos instrumentos voltados para o público infantil adolescente também 

são encontrados (Satapathy et al., 2020; Vannest et al., 2019): Child Psychosocial 

Distress Screener, Child Health and Illness Profile-Child Edition, Adolescent Resilience  

Scale, Devereux Student Strength Assessment, Resilience Scale, Health Kids Resilience 

Questionnaire, The Resilience Attitude and Skills Profile, Resilience Scale for Children & 

Adolescents, Resilience Scale for Adolescents, Adolescent Resilience Questionnaire- Revised, 

Assessing Developmental Strengths Questionnaire, Child and Resilience, Measure The 

Bharathiar University Resilience Scale, Social and Emotional Assets and Resources Scale, 

Resilience Youth Development Module, Resilience Skills and Abilities Scales, Child and Youth 

Resilience Measure.

Apesar do número aparentemente grande de instrumentos, Reppold et al. 

(2012) ressaltam que a maior parte é composta por itens em formato de autorre-
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lato, cujos conteúdos se voltam à coleta de dados relacionados ao ajustamento 

social. Quanto aos instrumentos voltados para a infância, os autores destacam o 

fato de serem instrumentos que buscam avaliar condições de prejuízos emocionais, 

presença de experiências traumáticas e ajustamento. Ou seja, embora a resiliência 

seja entendida como um fenômeno de saúde, a estratégia de avaliação se dá por 

meio da presença de aspectos mais associados a questões psicopatológicas.

Considerando ainda que a medição direta e objetiva da resiliência sob a for-

ma de instrumentos que apresentem evidências de suas qualidades psicométricas 

ainda não se faz realidade no Brasil, assim como não existem instrumentos apro-

vados para a avaliação da resiliência em qualquer faixa etária pelo Sistema de Ava-

liação de Testes Psicológicos (Oliveira & Nakano, 2018; Reppold et al., 2012), o 

processo de desenvolvimento de um instrumento intitulado Marcadores de Resi-

liência Infantil (MRI, Oliveira, 2019) foi iniciado.

O instrumento apresenta, como base teórica, o trabalho de Castillo et al. 

(2016), compreendendo a resiliência como um processo complexo, do qual fazem 

parte seis elementos fundamentais: vulnerabilidade (capacidade do indivíduo em 

identificar a presença de uma situação de risco), enfrentamento/coping (estratégias 

de manejo dos problemas para favorecer o desfecho positivo), inteligência emocio-

nal (habilidade de uma pessoa em observar, compreender e regular as próprias 

emoções), bem-estar subjetivo (relacionado à avaliação que o indivíduo faz da 

própria história de vida concluindo que está satisfeito com suas experiências), locus 

de controle (capacidade de avaliar as contingências decorrentes de seus comporta-

mentos, em especial os relacionados ao desenvolvimento acadêmico) e habilidade 

(capacidade de utilização dos recursos cognitivos, buscando excelência e resultados 

positivos).

É relevante destacar que tais elementos, propostos por Castillo et al. (2016), 

apontam aspectos associados ao desenvolvimento saudável e identificados como 

componentes essenciais aos processos de adaptação positiva (Harihana & Rana, 

2017; Masten, 2018; Masten & Barnes, 2018).

Tendo em vista que processos de avaliação durante a infância devem consi-

derar questões desenvolvimentais, fazendo uso, preferencialmente, de estratégias 

lúdicas (Borges & Baptista, 2018), os itens do instrumento foram desenvolvidos em 

formato de breves histórias, que são interrompidas quando a personagem principal 

deve tomar uma decisão sobre como agir. Nesse momento, o avaliando é questio-
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nado a responder o que faria se fosse a personagem principal, devendo escolher 

uma entre três opções que lhes são apresentadas. Importante informar que todos 

os itens são ilustrados para facilitar a compreensão da história e o engajamento 

com a tarefa.

O instrumento já foi submetido a diferentes estudos voltados à investigação 

das suas propriedades psicométricas, como evidências de validade baseadas no 

processo de resposta, evidências de validade baseadas no conteúdo, evidências de 

validade baseadas na estrutura interna e precisão e evidências de validade baseadas 

na relação com variáveis externas do tipo critério (Oliveira, 2019; Oliveira & Naka-

no, 2020; Oliveira, Nakano, & Silva, 2019), as quais apontaram evidências positivas 

de validade e precisão.

Entretanto, considerando que o desenvolvimento de medidas deve envolver, 

processualmente, diferentes fontes de evidências de validade e de precisão (Ame-

rican Educational Research Association, American Psychological Association, & Na-

tional Council of Measurement in Education, 2014), o presente estudo foi conduzi-

do visando a busca por evidências de validade baseadas nas relações com variáveis 

externas do tipo discriminante. A investigação da relação entre os escores de um 

instrumento com outro, que avalia algo que teoricamente não está relacionado ao 

construto, tem se mostrado importante no processo de construção de instrumentos 

(Ambiel & Carvalho, 2017; Freitas & Damásio, 2017; Reppold, Gurgel, & Hutz, 2014). 

Assim, se considerarmos que a literatura afirma que a resiliência se associa ao en-

frentamento de situações estressoras, atuando de forma a auxiliar o processo de 

alcance de um bom desfecho diante de condições adversas (Garmezy, 1974; Mas-

ten, 2018; Rutter, 2012), a hipótese pensada para o estudo aqui apresentado se 

baseou na ideia de que o estresse possivelmente deve se relacionar de forma nega-

tiva com a resiliência.

Um segundo estudo voltado à precisão do instrumento também foi condu-

zido, de forma a somar evidências aos anteriores conduzidos. Entre as diferentes 

possibilidades de estudos de precisão, citam-se as investigações com delineamen-

to de teste e reteste, o qual foi selecionado para ser investigado no segundo estudo 

aqui apresentado. É oportuno esclarecer que esse tipo de estudo consiste no cálcu-

lo das correlações obtidas em um mesmo instrumento em dois momentos diferen-

tes (Pasquali, 2011), sendo esperadas correlações de alta magnitude entre os resul-

tados dos participantes nos dois momentos de aplicação do teste.
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Diante do exposto, o presente trabalho teve como objetivos: verificar evi-

dências de validade baseadas na relação com variáveis externas e precisão por meio 

de estabilidade temporal para um instrumento de avaliação de características resi-

lientes voltado para crianças brasileiras com idades entre oito e 12 anos, de modo 

a aprofundar as compreensões sobre as propriedades psicométricas do instrumento.

2. Estudo 1 – Busca por evidências de validade baseadas  
na relação com variáveis externas do tipo discriminante

2.1 Participantes
A amostra de participantes foi composta por conveniência, sendo 136 crian-

ças, 67 do sexo feminino, com idades entre 8 e 12 anos (M = 9,66; DP = 1,27), es-

tudantes do 3º ano (n = 35), 4º ano (n = 37), 5º ano (n = 27) e 6º ano (n = 37) do 

Ensino Fundamental em uma escola pública localizada no interior do estado de São 

Paulo. O detalhamento dos participantes é apresentado na Tabela 2.1.1.

Tabela 2.1.1. Detalhamento sociodemográfico dos participantes do Estudo 1.

Sexo Feminino
(n = 67)

Sexo Masculino
(n = 69)

Total
(n = 136)

F % F % F %

Ano Escolar

3º ano 21 31,34 14 20,29 35 25,73

4º ano 22 32,84 15 21,74 37 27,21

5º ano 8 11,94 19 27,54 27 19,85

6º ano 16 23,88 21 30,43 37 27,21

Total 67 100 69 100 136 100

Idade

8 21 31,34 10 14,49 31 22,79

9 22 32,84 12 17,39 34 25,00

10 7 10,45 25 36,24 32 23,54

11 13 19,40 14 20,29 27 19,85

12 4 5,97 8 11,59 12 8,82

Total 67 100 69 100 136 100
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2.2 Instrumentos
•	 Marcadores de Resiliência Infantil – MRI (Oliveira, 2019): o instrumento foi 

desenvolvido com a finalidade de avaliar características resilientes em crian-

ças brasileiras com idades entre 8 e 12 anos, por meio de 22 itens ilustrados 

em formato de breves histórias. As personagens principais recebem o nome 

de Nina e Nino e são apresentadas como crianças com a mesma idade do 

respondente. Em cada item, as personagens encontram-se em uma situação 

desafiadora, cabendo ao avaliando decidir o que fazer caso estivesse no lu-

gar das personagens, por meio da seleção de uma entre três alternativas de 

desfecho: não resiliente, adequada e resiliente. É relevante destacar que a 

apresentação das opções é randomizada para que não se estabeleça um pa-

drão ao longo da execução da tarefa. A aplicação pode ser coletiva ou indi-

vidual, com auxílio para leitura àqueles que ainda não dominam essa ha-

bilidade, ou ainda pela leitura autônoma do avaliando. O tempo estimado 

de resposta é de aproximadamente 30 minutos. Os itens são divididos em 

seis subescalas: 1. Vulnerabilidade (quatro itens, máximo de oito pontos); 2. 

Coping (três itens, máximo de 6 pontos); 3. Inteligência emocional (quatro 

itens, máximo de oito pontos); 4. Bem-estar subjetivo (três itens, máximo 

de seis pontos); 5. Locus de controle (cinco itens, máximo de 10 pontos); e 6. 

Habilidade (três itens, máximo de seis pontos). Cabe ressaltar que o total de 

pontos possíveis no instrumento é de 44 pontos.

•	 Escala de Stress Infantil – ESI (Lipp & Lucarelli, 2005): o instrumento tem, 

como objetivo, verificar a presença de sintomas de estresse em crianças, com 

idades entre 6 e 14 anos. A escala avalia tais sintomas por meio de quatro 

fatores: reações físicas (ESI 1), reações psicológicas (ESI 2), reações psicológi-

cas com componentes depressivos (ESI 3) e reações psicofisiológicas (ESI 4), 

bem como por uma pontuação total. Ao todo, são apresentados 35 itens em 

forma de escala Likert de cinco pontos, variando de 0 a 4. O processo de apli-

cação do instrumento envolve solicitar que a criança leia uma afirmação e, em 

seguida, sinalize a frequência com que sente o sintoma descrito, utilizando-se 

de um círculo dividido em quatro partes iguais, o qual é apresentado no final 

de cada item. Para tanto, a criança deve pintar a quantidade de partes que 

achar que corresponda à frequência com que sente o sintoma (1 parte = um 

pouco; 2 partes = às vezes; 3 partes = quase sempre; 4 partes = sempre).
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Diversos estudos acerca de suas qualidades psicométricas foram desenvol-

vidos e apontaram para evidências positivas de validade e precisão (Lipp & Lucarel-

li, 2005, Lucarelli & Lipp, 1999). 

2.3 Procedimentos
O presente estudo foi submetido à avaliação do Comitê de Ética em Pesqui-

sa com Seres Humanos da Pontifícia Universidade Católica de Campinas, SP. Após 

a aprovação (CAAE 66606517.5.0000.5481), a coleta de dados foi realizada, de 

forma coletiva em sala de aula, com duração média de 80 minutos. Importante 

destacar que os dois instrumentos selecionados para este estudo foram aplicados 

em uma única sessão, iniciados pelo ESI e seguido pelo MRI. Foram necessárias 

quatro visitas à escola, e, em cada uma, ocorreu a aplicação em um ano escolar. 

Não ocorreram recusas dos participantes ao longo das aplicações. Após a coleta de 

dados, as pesquisadoras ofereceram palestras sobre o desenvolvimento da resiliên-

cia em crianças e sua relação com o estresse infantil, endereçadas aos professores 

e demais funcionários.

2.4 Resultados
Após as aplicações, foi construído um banco de dados contendo informa-

ções sociodemográficas (sexo, idade e nível de escolaridade) e respostas de cada 

participante a cada um dos itens de ambos os instrumentos. Com o auxílio do 

programa Statistical Package for the Social Sciences (SPSS) v. 21, realizou-se o teste 

de normalidade da amostra, a fim de verificar qual tipo de análise seria mais ade-

quada. Os resultados obtidos por meio do Teste de Kolmogorov-Smirnov varia-

ram entre 0,156 e 0,251 com valores de p inferiores a 0,001, sendo interpretados 

como altamente significativos para o MRI. Por sua vez, observaram-se valores 

entre 0,060 e 0,159 com p inferiores a 0,05, entendidos como significativos para 

as medidas do ESI. Tais informações indicaram a ausência de normalidade para 

todos os fatores e para a pontuação total, tanto para o instrumento MRI quanto 

para o ESI, de modo que se empregou a análise dos coeficientes de correlação 

de Spearman.

Os resultados da correlação entre os instrumentos são apresentados na Ta-

bela 2.4.1 e indicaram correlações positivas de baixas magnitudes e negativas entre 

as variáveis analisadas nos instrumentos, as quais variaram entre rs =-0,219 e  
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rs =0,052. Entre as dimensões avaliadas pelo MRI, pode-se verificar que somente 

três delas apresentaram correlações significativas com alguma medida do ESI: In-

teligência Emocional (com reações psicológicas com componentes depressivos, 

reações psicofisológicas e pontuação total), Locus de Controle (com reações psico-

lógicas com componentes depressivos), Habilidade (com reações psicológicas) e o 

total do instrumento (com reações psicológicas com componentes depressivos). 

Cabe destacar que os resultados indicam uma relação de magnitude pequena entre 

os instrumentos, conforme esperava-se a partir dos pressupostos teóricos e para 

estudos de natureza divergente.

Tabela 2.4.1. Correlação de Spearman para as variáveis do MRI e ESI.

ESI 1 – 
Reações Físicas

ESI 2 – 
Reações 

Psicológicas

ESI 3 – Reações 
Psicológicas 

com 
componentes 
depressivos

ESI 4 – Reações 
psicofisiológicas

ESI  
total

MRI 1 - Vulnerabilidade -0,007 0,052 -0,051 -0,076 -0,013

MRI 2 - Coping -0,084 -0,080 -0,140 -0,086 -0,111

MRI 3
Inteligência Emocional

-0,161 -0,089 -0,190* -0,168* -0,173*

MRI 4
Bem-estar subjetivo

-0,094 -0,054 -0,151 -0,047 -0,106

MRI 5
Locus de Controle

-0,002 -0,016 -0,219* 0,000 -0,073

MRI 6
Habilidade

-0,082 -0,174* -0,129 -0,032 -0,161

MRI total -0,082 -0,065 -0,202* -0,086 -0,131

* p ≤ 0,05

Note-se que nenhuma relação significativa foi encontrada entre as reações 

físicas do ESI e as medidas do MRI. Os fatores reações fisiológicas, psicofisiológicas 

e a pontuação total do ESI apresentaram correlação significativa e negativa com 

apenas uma medida do MRI. Contudo, a medida de reações psicológicas com com-

ponentes depressivos (ESI) foi a que mais se relacionou à medida de resiliência.
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3. Estudo 2 – Precisão do instrumento por meio  
de estabilidade temporal

3.1 Participantes
A amostra foi composta por conveniência e contou com a colaboração de 155 

crianças, estudantes de outra escola pública, também localizada no interior do es-

tado de São Paulo. Dessas, 71 eram do sexo feminino, com idades variando entre 

oito e 12 anos (M = 10,10; DP = 1,41) e cursavam o 3º ano (n = 39), 4º ano (n = 39), 

5º ano (n = 43) e 6º ano (n=34).

Importante destacar que esse é o número de participantes que responderam 

ao instrumento nos dois momentos (teste e reteste). A perda amostral decorrente 

desse critério foi de 26 crianças que não estavam presentes na escola na ocasião da 

coleta de dados referentes ao teste, não havendo informações sobre os motivos. 

Mais detalhamento sobre as características dos participantes do Estudo 2 pode ser 

encontrado na Tabela 3.1.1.

Tabela 3.1.1. Detalhamento sociodemográfico dos participantes do Estudo 2.

Sexo feminino
(n = 71)

Sexo masculino
(n = 84)

Total
(n = 155)

F % F % F %

Ano escolar

3º ano 11 15,49 28 33,33 39 25,16

4º ano 20 28,17 19 22,62 39 25,16

5º ano 25 35,21 18 21,43 43 27,74

6º ano 15 21,13 19 22,62 34 21,94

Total 71 100,00 84 100,00 155 100,00

Idade

8 8 11,27 11 13,10 19 12,26

9 15 21,13 24 28,57 39 25,16

10 25 35,21 15 17,86 40 25,81

11 13 18,31 18 21,43 31 20,00

12 10 14,08 16 19,05 26 16,77

Total 71 100,00 84 100,00 155 100,00



ISSN 1980-6906 (on-line). Psicologia: Teoria e Prática, São Paulo, 23(1), 1-23, ePTPPA13041, 2021 13

Resiliência infantil: validade e precisão

3.2 Instrumento
Utilizou-se somente o instrumento Marcadores de Resiliência Infantil, des-

crito anteriormente.

3.3 Procedimentos
Não é possível verificar, na literatura voltada à resiliência, a sugestão de um 

período adequado para que se estabeleça o intervalo entre a primeira e a segunda 

aplicação (Bonanno, Romero, & Klein, 2015), uma vez que o processo resiliente 

pode variar para cada indivíduo em função de aspectos relacionados à história de 

vida, intensidade do evento estressor, cronicidade de exposição ao risco, entre ou-

tras variáveis (Masten, 2018; Reppold et al., 2012). Nesse sentido, o estudo seguiu 

as recomendações gerais da literatura para esse tipo de delineamento, as quais 

sugerem um intervalo entre duas a quatro semanas (Pasquali, 2011). Decidiu-se 

pelo tempo de duas semanas entre as testagens, a fim de evitar que qualquer outro 

evento externo pudesse interferir na investigação da estabilidade temporal do 

instrumento.

Assim como informado no Estudo 1, é importante comunicar que o estudo 

foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos da Pontifícia 

Universidade Católica de Campinas, SP (CAAE 66606517.5.0000.5481). Inicial-

mente, as pesquisadoras ministraram uma palestra sobre o desenvolvimento da 

resiliência e das competências socioemocionais ao longo da infância para os pro-

fessores do Ensino Fundamental 1, Ensino Fundamental 2, Ensino Médio e Ensino 

de Jovens e Adultos de uma escola pública, diferente da que acolheu o Estudo 1. No 

mesmo período, foram enviados os Termos de Consentimento Livre e Esclarecido e 

os Termos de Assentimento aos alunos da escola. Encerradas essas atividades, as 

pesquisadoras agendaram os dias para a primeira e a segunda coleta, realizadas de 

forma coletiva, com duração média de 30 minutos cada, observando um intervalo 

de 15 dias entre elas.

4. Resultados
Após a aplicação dos instrumentos, foi construído um banco de dados con-

tendo informações sociodemográficas dos participantes e suas respostas, indicando 

a qual momento (teste ou reteste) as respostas pertenciam. Com o auxílio do pa-

cote estatístico SPSS v. -21 e do programa Jamovi (The jamovi project, 2019), foi 
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realizado o teste de normalidade para verificar o tipo de análise mais adequada. Os 

resultados do Teste de Kolmogorov-Smirnov foram significativos para essa amos-

tra, de modo a confirmar a necessidade de utilizar estatística não paramétrica. Os 

valores observados para os dados obtidos no primeiro momento variaram entre 

0,111 e 0,194 com valores de p inferiores a 0,05 para todas as medidas do MRI. No 

segundo momento, notou-se a variação dos valores entre 0,095 e 0,236 com p 

inferiores a 0,05 para todas as medidas do MRI. Consequentemente, foi empregada 

a análise dos coeficientes de correlação de Spearman.

Conforme a orientação para esse tipo de estudo, são esperadas correlações 

de alta magnitude (Pasquali, 2011). Para embasar a interpretação dos dados, recor-

reu-se às orientações de Miot (2018), segundo o qual valores entre 0,31 e 0,50 são 

entendidos como correlações fracas; entre 0,51 e 0,70, moderadas; entre 0,71 e 

0,90, fortes; e acima de 0,90, correlações muito fortes.

A partir dos resultados obtidos, é possível observar, na Tabela 4.1, que as 

correlações foram analisadas considerando a interação entre o primeiro momento 

de testagem (identificado como coleta 1) e o segundo momento de testagem (iden-

tificado como coleta 2). Os coeficientes de correlação entre cada dimensão do MRI 

variaram entre rs = 0,313 e rs = 0,777, sendo todos positivos e significativos, tal 

como esperado para este tipo de estudo.

Tabela 4.1. Correlação entre o momento de coleta 1 e coleta 2.

Coleta 2

Coleta 1

Vulnerabilidade Coping Inteligência  
emocional

Bem- 
-estar  

subjetivo

Locus  
de  

controle

Habilidade MRI 
total

Vunerabilidade 0,600**

Coping 0,707**

Inteligência 
emocional

0,608**

Bem-estar 
subjetivo

0,313**

Locus de 
controle

0,631**

Habilidade 0,600*

MRI Total 0,777*

** p ≤ 0,001
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Os valores mais elevados foram encontrados para o total do MRI (rs = 0,777, 

p≤0,001), seguido pelo fator Coping (rs = 0,700; p≤0,001). Em contrapartida, o 

valor mais baixo identificado foi o do fator Bem-estar Subjetivo (rs = 0,313; 

p≤0,001). Assim, conforme é possível observar, as correlações obtidas podem ser 

interpretadas como fortes para o total do instrumento, moderadas para os fatores 

Vulnerabilidade, Coping, Inteligência Emocional, Locus de Controle e Habilidade, e 

fraca para o fator Bem-estar Subjetivo. De modo geral, tais resultados mostraram, 

de forma positiva, a estabilidade temporal do instrumento.

5. Discussão
O presente estudo buscou aprofundar as compreensões sobre as proprieda-

des psicométricas de um instrumento de avaliação de indicadores de resiliência na 

infância, a fim de acrescentar evidências àquelas investigadas em estudos anteriores 

(Oliveira, 2019; Oliveira & Nakano, 2020; Oliveira et al., 2019), com base na reco-

mendação da literatura científica acerca da importância do caráter cumulativo e 

contínuo dos estudos de evidência de validade (Ambiel & Carvalho, 2017; Primi, 2012).

Embora exista essa recomendação, o que se vê na prática é que a maior 

parte dos instrumentos internacionais para a avaliação da resiliência na infância 

tem focado seus estudos na investigação de um número limitado de evidências de 

validade, notadamente baseadas no conteúdo e na relação com variáveis externas 

do tipo critério (Jordans, Komproe, Tol, & De Jong, 2009; Riley et al., 2006). Poucos 

instrumentos tiveram suas evidências de validade baseadas em variáveis externas 

do tipo consequencial, de critério ou de construto investigadas (Vannest et al., 

2019) ou apresentaram propriedades psicométricas inadequadas, por exemplo, não 

identificando pontos de corte ou grupos como critérios para comparação, sendo, 

predominantemente, testadas em crianças em idade escolar e que não vivenciaram 

eventos traumáticos (Satapathy et al., 2020).

A proposição de novos estudos voltados à investigação das qualidades psi-

cométricas do MRI se baseia nessas lacunas, assim como na percepção de que a 

resiliência difere entre locais, contexto e natureza dos eventos adversos, sendo 

muito difícil estabelecer uma escala genérica que se adapte a todas essas variáveis. 

Nesse sentido, o instrumento aqui relatado foi pensado sob a forma de uma escala 

culturalmente contextualizada e operacionalizada para uso na população infantil 

brasileira (Oliveira, 2019; Oliveira & Nakano, 2020; Oliveira et al., 2019).
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Após revisão dos instrumentos de avaliação da resiliência infantil e conside-

rando o resultado relatado por Satapathy et al. (2020), de que nenhuma escala 

testou a validade divergente, considerando psicopatologias ou prejuízos no funcio-

namento global, o Estudo 1 foi conduzido. Baseando-se na importância de com-

preender a resiliência não apenas como uma ação de enfrentamento de situações 

adversas, mas também como algo envolvido em processos de resistência e comba-

te ao estresse (Garmezy, 1974; Masten, 2018; Rutter, 2012), assim como a consta-

tação de que percepções elevadas de estresse têm sido associadas a menores níveis 

de resiliência (Castillo et al., 2016), optou-se por conduzir este estudo promoven-

do a comparação entre os escores obtidos no MRI e os escores obtidos na escala ESI, 

a qual permite a identificação da presença do estresse e sua fase.

Portanto, a partir dos pressupostos teóricos, foi possível desenvolver a hipóte-

se de que a comparação entre os resultados dos instrumentos daria em correlações de 

magnitudes baixas com direções negativas, visto que a resiliência tem sido apontada 

como um construto que auxilia o processo de enfrentamento ao estresse. Os resulta-

dos obtidos confirmaram a hipótese apresentada, uma vez que foram identificadas 

seis interações significativas, as quais apresentaram magnitudes baixas e negativas.

Tais resultados corroboram a hipótese de que a resiliência esteja envolvida 

em processos de combate ao estresse (Garmezy, 1974; Masten, 2018; Rutter, 2012), 

possivelmente associada à diminuição de sintomas psicológicos, psicofisiológicos e 

psicofisiológicos com componentes depressivos.

De forma mais específica, buscando a compreensão objetiva entre os fatores 

do MRI e do ESI, o que se pôde observar é que o fator Inteligência Emocional do 

instrumento MRI relacionou-se ao fator Reações psicológicas com componentes 

depressivos, Reações psicofisiológicas e Total do instrumento ESI. Segundo Castillo 

et al. (2016), o conceito de Inteligência Emocional, como uma dimensão envolvida 

no processo resiliente, refere-se à capacidade de um indivíduo em identificar, 

compreender e regular as próprias emoções. As reações psicológicas com compo-

nentes depressivos são representadas por sintomas como desejos ou condutas 

agressivas, não desejar ou, ainda, não ter disposição para realizar atividade que 

antes lhe interessava (Lipp & Lucarelli, 2005) e, por sua vez, as reações psicofisio-

lógicas são representadas por sintomas como sentir-se tímido, envergonhado e 

nervoso (Lipp & Lucarelli, 2005). É possível inferir que a capacidade de manejo 

emocional está associada ao enfrentamento desses sintomas. Cabe, também, 



ISSN 1980-6906 (on-line). Psicologia: Teoria e Prática, São Paulo, 23(1), 1-23, ePTPPA13041, 2021 17

Resiliência infantil: validade e precisão

apontar que a Inteligência Emocional se mostrou relevante para o enfrentamento 

do total de sintomas de estresse.

Também foi identificada uma correlação de magnitude baixa e negativa entre 

o fator Locus de Controle (MRI) e o fator Reações psicológicas com componentes 

depressivos (ESI). Para Castillo et al. (2016), essa dimensão da resiliência (Locus de 

Controle) refere-se à capacidade de um indivíduo em controlar seu comportamento, 

em especial no que diz respeito ao desempenho acadêmico, a fim de alcançar bons 

resultados. Para Lipp e Lucarelli (2005), as reações psicológicas com componentes 

depressivos também englobam sintomas de estresse relacionados a questões acadê-

micas, como ser (ou não) capaz de aprender coisas, ter boa capacidade de memória 

(“tenho andado muito esquecido”) e interesse pelos estudos. Dessa forma, a relação 

apresentada por esses fatores mostra-se teoricamente coerente, sendo possível afir-

mar que a capacidade de controle comportamental acadêmico esteja envolvida em 

processos de combate a sintomas psicológicos com componentes depressivos.

No que diz respeito ao fator Habilidade (MRI), observou-se que ele apresen-

tou uma correção de magnitude baixa e negativa em relação ao fator Reações psi-

cológicas (ESI). Segundo o modelo de Castillo et al. (2016), essa dimensão refere-

-se à capacidade de um indivíduo em buscar excelência em suas atividades, 

comportando-se objetivamente para isso. Por sua vez, Lipp e Lucarelli (2005) afir-

mam que as reações psicológicas do estresse envolvem questões como preocupa-

ções com eventos negativos futuros, dificuldade para dormir, sentir-se assustado, 

nervoso e aflito. Assim, a partir dos resultados, é possível inferir que indivíduos que 

apresentem comportamentos de busca por excelência em suas atividades têm me-

nor incidência de sintomas psicológicos de estresse.

Por fim, observou-se que o fator geral – Total MRI – apresentou correlação 

baixa, significativa e negativa no fator Reações psicológicas com componentes de-

pressivos (ESI). Desse modo, a partir dos pressupostos de Castillo et al. (2016), é 

possível afirmar que a resiliência se caracteriza pelo processo dinâmico entre os di-

ferentes elementos fundamentais (fatores), os quais seriam recursos individuais, que 

diante de uma adversidade real ou percebida seriam acionados para desencadear 

uma resposta de adaptação positiva. Por sua vez, conforme apresentado anterior-

mente, Lipp e Lucarelli (2005) defendem que as reações psicológicas com compo-

nentes depressivos associados envolvem aspectos relacionados a condutas agressi-

vas, falta de desejo ou disposição para realizar atividades que antes lhes interessava 
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e dificuldades acadêmicas. A partir disso, é possível afirmar que o conjunto das ha-

bilidades resilientes esteja associado ao enfrentamento de tais sintomas de estresse.

Portanto, após a condução deste estudo, é possível afirmar que foram en-

contradas evidências de validade baseadas na relação com variáveis externas do 

tipo discriminante. Como esperado, correlações de baixa magnitude e negativas 

foram encontradas entre as medidas dos instrumentos, de modo a confirmar que 

se trata de construtos diferenciados e que atuam de modo inverso no indivíduo, ou 

seja, quanto maior o nível de resiliência, menor a possibilidade de apresentação de 

sintomas de estresse. Assim, a presença de características resilientes poderia atuar 

como fator de proteção, atuando de forma a auxiliar o indivíduo a enfrentar, posi-

tivamente, eventos potencialmente estressantes. Tais achados vão ao encontro de 

postulados teóricos desenvolvidos por pesquisadores como Bonanno et al. (2015), 

Garmezy (1974), Masten (2018), Masten e Barnes (2018) e Rutter (2012) no que se 

refere à relação negativa entre resiliência e estresse.

Em relação ao Estudo 2, sua importância ampara-se no fato de que a preci-

são não é uma qualidade do instrumento, mas diz respeito às pontuações dele 

decorrentes. Ao avaliar tanto as subescalas individualmente quanto a pontuação 

total no instrumento, os resultados obtidos puderam demonstrar que o MRI pode 

ser usado com segurança, visto que os resultados positivos complementaram re-

sultados anteriores obtidos por Oliveira (2019) quanto à precisão do instrumento 

por meio da consistência interna.

Considerando, ainda, que estudos dessa natureza não foram conduzidos 

para outros materiais desenvolvidos para a avaliação da resiliência na infância (Jor-

dans et al., 2009; Riley et al., 2006), optou-se por realizar o Estudo 2 buscando 

investigar sua precisão por meio de sua estabilidade temporal. A partir dos resul-

tados obtidos é possível afirmar que foram identificadas boas evidências para a 

precisão do instrumento, uma vez que os coeficientes obtidos, em sua maioria, 

podem ser classificados como de magnitude forte e moderada. Somente no caso do 

fator Bem-estar Subjetivo, o coeficiente observado pode ser classificado como fra-

co (Miot, 2018). É possível que, como apontado por Giacomoni (2002), variáveis como 

a idade dos participantes, condições econômicas e percepção da qualidade das in-

terações sociais possam ter exercido influência sobre os resultados, uma vez que a 

autora indica tais variáveis como condições que podem influenciar diretamente a 

percepção de crianças acerca desse fenômeno, isto é, do Bem-estar Subjetivo.
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Ainda no que diz respeito a essa dimensão, cabe ponderar que os conteúdos 

dos itens que tratam desse aspecto apresentam temas nos quais a criança é esti-

mulada a ponderar sobre suas escolhas (por exemplo, em uma história, a persona-

gem principal deve responder a uma provocação de sua irmã que diz que seu brin-

quedo é mais legal do que o dela), experiências vividas (por exemplo, em uma 

história, a personagem principal escuta um amigo relatar sobre as atividades rea-

lizadas durante as férias e deve informar como se sente ao comparar com as ativi-

dades do amigo) e avaliação da própria história (por exemplo, em uma história, a 

personagem é convidada a escrever sobre a própria vida, e a criança é deve refletir 

sobre o conteúdo dessa escrita). Diante dessas questões, nota-se que as influências 

sugeridas por Giacomoni (2002) são apresentadas como hipóteses adequadas para 

justificar o baixo nível de estabilidade temporal nesse fator. Portanto, sugere-se 

que em estudos futuros sejam investigadas as influências de variáveis como sexo, 

idade, tipo de escola (se particular ou pública) para melhor compreender as variá-

veis que atuam sobre esse fator.

A relevância do desenvolvimento de instrumentos voltados à avaliação da 

resiliência na infância se justifica perante o fato de que diversas situações que po-

dem demandar essa habilidade se mostram cada vez mais presentes na atualidade 

(traumas, desastres, violência doméstica, maus-tratos, negligência, abuso sexual, 

condições médicas, bullying, uso de drogas, dentre outras). Nesse sentido, a avalia-

ção objetiva dos fatores de resiliência específicos da criança se mostra importante 

para a identificação de fatores de risco e proteção e, posteriormente, sua integração 

à intervenção psicológica.

Nesse sentido, a busca contínua por evidências de validade, durante o pro-

cesso de desenvolvimento de instrumentos, pode melhorar nossa compreensão 

acerca desse construto em evolução e fornecer medidas mais sensíveis para uso no 

monitoramento de crescimento e progresso de crianças e adolescentes. Tal rele-

vância é reforçada pela percepção de Vannest et al. (2019) de que ainda são neces-

sárias medidas válidas de resiliência de alta qualidade.

Importante ressaltar que limitações se fizeram presentes ao longo desta 

investigação. Entre elas, podem-se citar as diferenças entre os instrumentos, sen-

do o MRI caracterizado por itens em formato de histórias nas quais são avaliadas 

competências relacionadas aos domínios da resiliência, enquanto o ESI se caracte-

riza por ser um instrumento de autorrelato, no qual se avalia a presença de sinto-
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mas de estresse. Diante dessas diferenças no processo de resposta, diferentes re-

cursos cognitivos são exigidos do sujeito. Enquanto o MRI se baseia em respostas 

que informam o que a criança faria na situação-problema, os itens do ESI envolvem 

outros processos, relacionados à compreensão do item, à identificação (ou não) 

com o conteúdo e à transformação da frequência de ocorrência entre os diferentes 

níveis possíveis. A diferença entre os processos, incluindo a questão referente ao 

autoconhecimento, pode ter exercido influência importante nos resultados.

Outra questão que deve ser considerada se refere ao fato de a amostra de 

participante ser proveniente de apenas uma escola, de modo que a variabilidade 

amostral não foi alcançada. Em estudos futuros, a ampliação da amostra de parti-

cipantes é recomendada para que se possa compreender, de forma mais aprofun-

dada e com base em uma amostra mais variada e representativa, os resultados aqui 

apresentados.

Do mesmo modo, faz-se necessário destacar que estudos futuros devem ser 

conduzidos para se obter maior aprofundamento acerca das qualidades psicomé-

tricas do referido material, como normatização envolvendo participantes de dife-

rentes regiões do Brasil, análise da influência de variáveis independentes como 

sexo, idade e tipo de escola, bem como análise dos itens, para que os resultados 

obtidos por meio do instrumento possam ser interpretados com segurança e, con-

sequentemente, disponibilizados para uso profissional.
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